
   Hoje vou contar a vocês a história de um verdadeiro adorador que viveu num lugar chamado Uz. Seu nome era
Jó. A Bíblia, que é a Palavra de Deus, nos diz que Jó desviava�se do mal. Ele era casado, tinha sete filhos e três
filhas, e era rico: tinha muitíssimos animais e empregados. Além disso, era um pai muito zeloso, sempre orava
por seus filhos, e era um exemplo para as outras pessoas. Até mesmo Deus disse a Satanás que não havia na
Terra homem sincero e reto como Jó. Mas sabem o que Satanás falou? Ele falou que Jó só era assim porque era
muito abençoado por Deus e que se Jó perdesse tudo o que tinha, com certeza blasfemaria contra o Senhor
(insultaria, ofenderia ou difamaria Deus). Então Deus permitiu que Satanás tirasse o que Jó tinha, mas o proibiu
de tocar em Jó. Assim, Satanás começou a agir e Jó perdeu seus filhos, seus animais e seus servos. Que situação
difícil! Como vocês se sentiriam se estivessem no lugar de Jó? O que vocês fariam após perder quase tudo o que
têm? Quando Jó ficou sabendo de toda essa tragédia, ele se lançou em terra e adorou. Isso mesmo! Ele não perdeu
tempo resmungando, xingando, chorando ou se lamentando. Ele aproveitou essa situação triste para adorar ao
Senhor. Jó disse assim: “Nu saí do ventre de minha mãe e nu tornarei para lá; o Senhor o deu, e o Senhor o tomou:
bendito seja o nome do Senhor.” Jó não pecou nem culpou Deus. Ao contrário, ele reconheceu que tudo é de Deus e
que o Senhor deve ser adorado em todas as circunstâncias. Satanás não ficou nada satisfeito com isso e pediu
permissão a Deus para tocar em Jó porque ele dizia que aí sim Jó blasfemaria contra Deus. E agora? Deus
permitiu que Satanás tocasse em Jó, mas proibiu que ele retirasse a vida de Jó. Então Satanás feriu Jó com lepra
(úlceras malignas) dos pés à cabeça. Quando a esposa de Jó o viu assim, disse-lhe: “Ainda reténs a tua
sinceridade? Amaldiçoa a Deus, e morre.” Sabem o que Jó fez? Ele respondeu: “Como fala qualquer doida, falas
tu; receberemos o bem de Deus, e não receberíamos o mal?” Jó continuou fiel a Deus e não pecou. Mas ele ainda
sofreu muito. Até seus amigos lhe acusavam de estar em pecado. Ainda assim ele manteve-se firme e adorando a
Deus. Então, o Senhor o abençoou mais do que antes e lhe deu em dobro a riqueza que tinha. Também lhe deu
outros filhos e filhas. Depois disto viveu Jó cento e quarenta anos; e viu a seus filhos, e aos filhos de seus filhos,
até a quarta geração. Então morreu Jó, velho e farto de dias.

Pergunte a cada criança qual a melhor e qual a pior coisa que ela já vivenciou. Escute atentamente as respostas.
Depois questione em quais dessas situações elas adoraram ao Senhor. 

Quando você deve adorar? Será que existe uma hora certa para adorar a Deus? A adoração só é possível quando você está
bem e feliz? Hoje você aprendeu com a história de Jó que o verdadeiro adorador faz o que deve fazer: adora a Deus tanto
nos bons quanto nos maus momentos. Quantas vezes você já reclamou por coisas tão pequenas como um brinquedo que
estragou, uma pisada que levou ou um presente que não ganhou? Quantas vezes já ficou triste com Deus porque as coisas
não aconteceram da maneira como você desejou que acontecessem? Mas a partir de hoje você sabe que deve agir de forma
diferente. Em hipótese alguma você pode culpar Deus por qualquer coisa ruim que lhe aconteça. Os problemas aparecerão
no seu caminho, mas com Jesus você tem a certeza de que será vencedor porque Ele cuidará de você e nunca te deixará
sozinho. O que você deve fazer é adorar ao Senhor em todos os momentos, crer que Ele está no controle de tudo e que o que
Ele faz é bem melhor do que o que nós pedimos ou pensamos. Assim você poderá viver aquilo que o Senhor planejou para
sua vida. Então, adore a Deus em todo o tempo! (Aproveite esse momento para contar um testemunho pessoal que
exemplifique essas verdades para as crianças. Depois deixe que elas também compartilhem suas experiências pessoais.) 
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Criança no projeto de Deus (Tia Jô); 
A Deus dai louvor (3 Palavrinhas).

 Imagens  para ilustrar a história de Jó. 
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 “Quando adorar?”
Jó 1:1-22; 2:1-10; 42:10-17 



Pinte apenas as letras para descobrir o que Jó disse quando adorou ao Senhor após perder muito do que tinha.
Depois faça um belo colorido no desenho que representa a vitória de Jó após todo o sofrimento que passou.
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